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‘Apesar de todos os
seguidos constrangimentos
não haverá falta de produtos’“Ainda que a guerra 

venha a enfraque-
cer a economia, por múl-
tiplos canais, tal não será 
muito nítido nos dados do 
1.º trimestre, mesmo se os 
primeiros dados quantita-
tivos conhecidos apontem 

nesse sentido”. A garantia 
foi dada pelo Fórum para 
a Competitividade, na sua 
nota de conjuntura, ao 
apontar para um aumento 
do Produto Interno Bruto 
até 1,5% nos primeiros três 
meses do ano.

A entidade liderada por 
Ferraz da Costa afirma 
que, depois de a economia 
ter enfraquecido em janei-
ro, em fevereiro melhorou, 
com os dados de atividade 
e os indicadores de con-
fiança a darem esse mes-
mo sinal. No entanto, ga-
rantiu que, a partir daí, com 
o início da guerra instalou-
se uma elevada incerteza, 
acompanhado pelo forte 
aumento dos preços da 
energia.

“Curiosamente, o indi-
cador diário de atividade, 
calculado pelo Banco de 
Portugal, só começou a 
fraquejar a partir da se-
gunda quinzena de março. 
É possível que a surpresa 
inicial tenha provocado 

uma inércia inicial, sobre 
os consumos correntes”, 
diz o documento.

O Fórum para a Com-
petitividade afirma também 
que num cenário em que 
a guerra não se prolongue 
demasiado, os efeitos para 
a economia portuguesa 
serão limitados, lembran-
do que a maior parte das 
projeções, mesmo a nível 
internacional, exclui, por 
enquanto, um cenário de 
recessão das economias 
avançadas este ano.

“Em 2022, a desacele-
ração do PIB face às an-
teriores estimativas deverá 
ser inferior a um ponto per-
centual e a aceleração da 
inflação deverá rondar os 
dois pontos percentuais”

PIB do 1.º trimestre 
poderá escapar aos 

efeitos da guerra

O Conselho da União Eu-
ropeia  deu luz verde 

final ao acordo que permite 
aos cidadãos europeus utili-
zar os seus celulares em ou-
tros Estados-membros para 
chamadas, mensagens ou 
internet sem custos adicio-
nais por 10 anos.

“Depois do Parlamento 
Europeu, o Conselho apro-
vou a prorrogação, até 2032, 
do regime itinerância como 
em casa, que prevê que as 
pessoas possam continuar a 
fazer chamadas, enviar men-
sagens de texto e navegar 
na Internet quando viajam 
para outros países da UE, 
sem custos adicionais”, infor-
ma a estrutura .

Com as regras atuali-
zadas, está então previsto 
que os cidadãos possam, 
em qualquer parte da UE, 
fazer comunicações móveis 
sem custos adicionais e 
com a mesma qualidade de 
que beneficiam no seu país.                                                                                           
O atual regulamento sobre o 
‘roaming’ caduca em 30 de 
junho de 2022, pelo que a 
proposta aprovada e acorda-

da entre os negociadores do 
Parlamento e do Conselho 
em dezembro passado pror-
roga o regime de itinerância 
como em casa por mais 10 
anos, ajustando as tarifas 
grossistas máximas e intro-
duzindo novas medidas para 
assegurar que os consumi-
dores beneficiem de acesso 
a serviços de itinerância com 
a mesma qualidade de que 
usufruem no país de origem.

Previsto está, também, 
que os viajantes tenham o 
direito a serem devidamente 
informados sobre a possibili-
dade de os serviços que utili-
zam em itinerância ocasiona-
rem encargos inadvertidos, 
bem como acesso gratuito e 
melhorado a comunicações 
de emergência.

Além disso, a Comissão 
deverá avaliar as medidas 
relativas às comunicações 
intra-UE e aferir a necessi-
dade de reduzir os limites 
máximos em benefício dos 
consumidores.

Após aprovação o siste-
ma entra em vigor em 1 de 
lulho de 2022 .

Celulares 
sem cobrança 
adicional por 

roaming na UE 
até 2032

Para o presidente da 
Associação Portuguesa de 
Empresas de Distribuição é 
expectável que as subidas 
continuem e aponta para au-
mentos na ordem dos 30%. 
O responsável diz que o Go-
verno tomou algumas medi-
das em boa hora  mas, ain-
da assim, entende que são 
insuficientes. Gonçalo Lobo 
Xavier não está com grande 
expectativa em relação ao 
próximo Orçamento e justi-
fica: “Não é por ter mudado 
de João Leão para Fernan-
do Medina que vamos ter 
um Orçamento totalmente 
diferente daqueles que têm 
sido apresentados”. Fala dos 
problemas de falta de mão-
de-obra do setor e garante 
que não podemos pensar no 
imediato que os refugiados 
vão ser a tábua de salvação 
no mercado de trabalho.

A APED representa 168 
associados do retalho ali-
mentar e não alimentar e, 
desses, 60 são alimentares  
Não nos podemos esquecer 
que tudo o que está a acon-
tecer na economia do ponto 
de vista macro tem um im-
pacto em todo o retalho e 
estes aumentos de preços, 
embora tenham níveis de 
impacto diferentes, no ali-
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mentar ou no especializado, 
os consumidores vão sentir 
isso de alguma forma. Em 
segundo lugar, já disse isto 
recentemente, mas vou ex-
plicar melhor: é expectável 
para os próximos meses que 
os preços dos bens alimen-
tares aumentem na ordem 
dos 30%. Isso é uma reali-
dade que é verificada, neste 
momento, em Portugal mas 
em toda a Europa. Este au-
mento na ordem dos 30% 
são dados da OCDE, que 
se baseiam na análise ma-
cro e econômica do espaço 
europeu mas também nas 
tendências dos últimos seis 
meses. Este crescimento 
dos preços não está direta-
mente ligado ao dia 24 de 

fevereiro, ao início da guerra 
na Ucrânia. É um movimen-
to de crescimento de preços 
e dos fatores de produção 
que já se verifica nos últi-
mos seis, sete meses, con-
jugado com a inflação, que 
está associada a este cres-
cimento dos custos e está a 
provocar esta desorientação 
no mercado, com efeitos 
naturalmente nos preços e 
na bolsa dos consumidores.                                          
Nos últimos sete meses já 
estávamos a assistir a cres-
cimentos nos custos na área 
da energia, do gás ou com-
bustíveis fósseis. De dezem-
bro para cá houve um cres-
cimento exponencial. Só em 
fevereiro é que o INE vem 
identificar um valor de infla-

ção quase na ordem dos 5%. 
Este aumento dos custos 
dos fatores de produção tem 
a energia à cabeça mas com 
a energia vem também a 
questão dos transportes das 
mercadorias, o aumento dos 
custos de produção na área 
alimentar, devido às rações  
e escassez de matérias pri-
mas que decorrem do próprio 
desajustamento do mercado 
na área dos cereais. Os ce-
reais já estavam a aumentar 
há bastante tempo, mas com 
a perda do mercado ucrania-
no, houve aqui um incremen-
to muito grande. Conclusão: 
os custos dos fatores de pro-
dução têm vindo a aumentar, 
a escassez de algumas ma-
térias primas tem vindo a ser 
uma realidade, a questão da 
seca veio também complicar 
ainda mais a vida dos portu-
gueses, particularmente da 
produção agrícola nacional, 
mas há uma coisa que pos-
so garantir e posso continuar 
a afirmar: neste momento, 
apesar destes constrangi-
mentos todos, não temos, no 
nosso horizonte, qualquer 
risco de ruptura de produtos. 
Não há ruptura de produtos 
quer na produção nacional 
quer mesmo nos produtos 
importados.

As universidades, 
institutos de investi-

gação e empresas portu-
guesas bateram, no ano 
passado, um recorde 
absoluto junto do Institu-
to Europeu de Patentes. 
O organismo recebeu 
286 pedidos de patentes 
com origem em Portugal, 
um aumento de 13,9% 
face a 2020. “É o volume 
anual mais elevado até 
à data e o crescimento 
mais forte na Europa en-
tre os países com mais 
de 200 pedidos, repre-
sentando mais de cinco 
vezes a taxa média da 
União Europeia, que se 
fixou nos 2,7%”, diz o 
IEP. Esta performance 
é também um virar de 
página na atividade da 
inovação nacional, após 
a queda de 7,7% nos 
requerimentos de prote-
ção no mercado europeu 
registrada no primeiro 
exercício marcado pela 
crise pandémica. A tec-
nologia informática foi a 
área de maior aposta do 
empreendedorismo por-
tuguês.

Pedidos de 
patentes atingem 
recorde em 2021

Segundo o relatório da As-
sociação Portuguesa de 

Apoio à Vítima, relativo a 2021, 
foram registrados 25.839 cri-
mes, uma média de 70,7 por 
dia. A maioria, 76,8%, refe-
riam-se a casos de violência 
doméstica, um total de 19.846 
casos, o que se traduziu numa 
média diária de 54,3 casos.

A maioria dos crimes 
continua a ser contra pesso-
as, em ambiente íntimo, e o 
agressor é ou o cônjuge ou 
similar. Mantém-se também a 
situação de a maioria das ví-
timas não denunciar os casos 
às autoridades.

“As relações entre autor e 
vítima de crime são pautadas 
por relações de intimidade, 
como é o caso da conjuga-
lidade (15,5%), da relação 
entre companheiros (8,5%), 
de ex-cônjuges (3,2%), re-
lações entre ex-companhei-
ros (7,5%), de ex-namora-
dos (3,5%) e de namorados 
(1,7%), especifica a APAV.

A  APAV fez um total 
de 75.445 atendimentos 
e apoiou 15.617 pessoas, 
9.148 das quais eram vítimas 

Registrados 54 casos de violência 
doméstica por dia em Portugal

do sexo feminino. Por dia, 
foram apoiadas 25 mulheres 
vítimas de violência. Apesar 
de se ter registrado um au-
mento de 1% no número de 
vítimas do sexo masculino 
(total de 1.842), as crianças 
ainda se encontram em maior 
dimensão. Foram apoiados 
1.959 menores, no ano pas-
sado, vítimas de violência.

O relatório revela ainda que 
as vítimas são de 286 conce-
lhos, ou seja, cobrem 93% do 
território nacional, 78% são 
mulheres, têm uma média de 
40 anos e ensino superior.

“Estes números refletem 
a abrangente presença da 

APAV no território nacional 
assim como a diversidade 
nos diferentes tipos de crime 
cujas vítimas a APAV apoia,  
em 2021 são mais de 60 os 
crimes e outras situações 
identificadas pelos vários Ser-
viços de Proximidade”, consi-
dera a associação.

Já os autores dos crimes 
são do sexo masculino, repre-
sentando 60,9% (8.167) de um 
total de 13.413. A maioria tem 
entre 25 e 54 anos e, tal como 
as vítimas, possui ensino su-
perior. “O local do crime mais 
referenciado por quem procu-
rou a APAV  foi a residência 
comum (49,4%), seguido da 
residência da vítima (15,9%).

A associação constata que 
a maioria das vítimas continua 
a não apresentar queixa nas 
autoridades. “Das situações 
de violência que chegaram à 
APAV, cerca de 46% (6.067) 
efetuaram queixa/denúncia 
numa entidade policial”,  des-
tacando que se trata de um 
número que tem vindo a subir, 
uma vez que, em 2019, apenas 
41% das vítimas denunciaram 
formalmente a situação.

Em 2020, estiveram em ativi-
dade cerca de 484 mil em-

presas em Portugal, onde 9 em 
cada 10 eram microempresas, 
revelou a “Análise Setorial das 
Sociedades Não Financeiras 
em 2020”, divulgada pelo Banco 
de Portugal. Os dados do estu-
do mostram que 89% do total 
das empresas eram microem-
presas, sendo estas responsá-
veis por apenas 16% do volume 
de negócios, ao passo que as 

pequenas e médias empresas 
(PMEs), 10% do total, geraram 
43% do volume de negócios.

Por sua vez, as grandes 
empresas registraram a menor 
quantidade (0,3%), originando 
41% do volume de negócios. 
Ou seja, apesar de as microem-
presas predominarem no tecido 
empresarial português, foram 
as PME que registaram a maior 
fatia de volume de negócios na 
maioria dos setores. A maioria 

das empresas estava associa-
da ao setor de outros serviços 
(53%), onde se incluem os 
transportes, alojamento, res-
tauração, entre outros. Se-
gue-se o setor do comércio, 
que agregava 23% unidades. 
Face ao local onde operam, o 
Norte e a Área Metropolitana 
de Lisboa concentravam dois 
terços das empresas nacio-
nais, ambas registrando 33%, 
diz o estudo.

Nove em cada dez empresas em 
Portugal são de pequeno porte 
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Médicos judeus na Corte de Lisboa   
Harari é um dos clássicos so-

brenomes dos judeus sefar-
ditas, isto é, provenientes da Penín-
sula Ibérica. A palavra, em árabe, 
significa algo como povo da monta-
nha, possivelmente, tradução quase 
literal do original Monteiro. Um dos 
Harari notáveis de nossos dias é o 
pensador israelense Yuval Noah 
Harari, de 46 anos, autor de obras 
como “Sapiens” e “Homo Deus”. 
Outro Harari querido, para mim, 
é o médico cardiologista Luciano 
Harary, grafado com y, 61 anos, de 
família de portugueses judeus, que, 
expulsos da Pátria das Quinas, em 
1497, pelo famigerado édito de Dom 
Manuel I, percorreriam uma prolon-
gada diáspora através do Mediterrâ-
neo Oriental até se estabelecerem 
na cosmopolita Aleppo, segunda ci-
dade da Síria. Os Harary trocariam 
Aleppo pelo Cairo, capital do Egito, 
no século XIX - como fizeram muitos 
sírios e libaneses, à mesma época, 
devido às perspectivas de bons ne-
gócios com a abertura, em 1869, do 
Canal de Suez. Deixaram o Cairo 
em 1956, quando, após conflito do 
Egito com Israel, os judeus passa-
ram a ser perseguidos pelo regime 
nacionalista árabe de Gamal Abdel 
Nasser (1918 – 1970). Foi, assim, ao 
fugir de novos perigos, que os Ha-
rary chegariam a São Paulo – onde, 
em 1960, nasceria Luciano. Há qua-
tro anos, depois de Portugal e Es-
panha reconhecerem, finalmente, a 
cidadania dos judeus originários da 
Península Ibérica, ele recuperou a 
nacionalidade lusitana – resgatan-
do, desse modo, cinco séculos nos 
quais viveram um desterro quando 
eram, frequentemente, qualificados 
como ‘apátridas’.  

A nacionalidade portugue-
sa readquirida pelo meu 

amigo retoma a memória de inú-
meros médicos sefarditas que, 
ao longo da História, cuidaram 
da saúde dos monarcas lusos. 
O maior deles foi, sem dúvida, 
Abraão Zacuto (1452 – 1515), cujo 
retrato ilustra a coluna, nascido 
na espanhola Salamanca, médico 
de Dom João II (1455 – 1495), o 
Príncipe Perfeito. Era também 
matemático e astrônomo. Escre-

veu o célebre “Almanaque Perpe-
ruum”, manual das matemáticas, 
que serviria como base na con-
figuração da carta náutica, feita 
também por Zacuto, usada por 
Cristóvão Colombo (1451 – 1506), 
para alcançar as Américas, e por 
Vasco da Gama (1469 – 1524), na 
rota à Índia. Outro doutor hebreu 
da Corte portuguesa foi o lisboe-
ta Isaac Abravanel (1437 – 1508), 
médico do Conde de Bragança, 
Fernando II (1430 – 1483), que, 
ao envolver-se com seu paciente 
num complô contra o Príncipe 

Perfeito, foi condenado à morte. 
Conseguiu, porém, escapar para 
Istambul e se tornou iátrico do 
Sultão turco-otomano e do Grão-
-Vizir da Sublime Porta. Um judeu 
da Covilhã, José Vezinho (1450 
– 1550), discípulo de Zacuto, foi 
galeno dos soberanos João II, 
Manuel I e João III (1502 – 1557). 
O mais famoso dos médicos eu-
ropeus do século XVI, entretanto, 
foi outro sefardita, o alentejano 
Garcia de Orta (1501 – 1568), que 
se notabilizou nos territórios da 
Índia portuguesa – por relevan-
tes achados na medicina tropical, 
bem como na botânica e farmaco-
logia asiáticas.   

Os doutores judeus, a partir 
da implantação em Por-

tugal da Inquisição, no final do 
século XV, começaram a emi-
grar para países da Europa e do 
Oriente Médio. A Corte de Lisboa 
perdeu valiosos médicos e cien-
tistas por centenas de anos. Mas, 
em 1949, seria premiado com o 
Nobel de Medicina o celebrado 
neurocirurgião português, Antó-
nio Egas Moniz (1874 – 1955), 
‘cristão novo’, de origem sefardi-
ta. Ele desenvolveu a angiografia 
cerebral, em 1927, descoberta 
que revolucionaria a medicina 
com a cirurgia dos tumores na 
cabeça. Era descendente de um 
ilustre sefardita lusitano da Idade 
Média, Egas Moniz, o legendá-
rio Aio, principal conselheiro de 
Dom Afonso Henriques (1106 – 
1185), fundador da nação portu-
guesa. A proeza do descendente 
de Aio deu início à reconciliação 
de Portugal com sua própria His-
tória.  

Dia 09.04.2022
Comemoração dos 31 anos da 
Associação dos Poveiros de São 
Paulo
Você não pode perder esta grande fes-
ta, que os Poveiros de São Paulo esta-
rão realizando nesta noite, a partir das 
19,30 horas em sua sede. Será a co-
memoração dos seus 31 anos de fun-
dação, seguindo todos os protocolos 
de saúde. Teremos um jantar dançante, 
no cardápio o bacalhau a poveira e a 
animação no teclado e voz de Fran-
cisco Fernandes. Convites e informa-
ções (11) 95075.1812 (Sr. Isaias) – (11) 
98594.5146 (Sr. Lino) - Rua Dr. Afonso 
Vergueiro, 1104 V. Maria - São Paulo 
e-mail contato@poveirossp.com.br

O jornal Portugal em Foco, publica aqui 
neste espaço graciosamente e também 
no seu Facebook e Instagran semanal-

mente, todos os eventos da comunidade, 
desde que os mesmos sejam informa-

dos, via telefone, fax, email, WhatsApp, 
Messenger, convite ou por oficio. As 

correspondências podem ser enviadas 
para a Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 
Bloco 4 Conj. 53 Vila Guarani Telefone 
(11)  WhatsApp 99902.4295 ou email: 

amotorrao@gmail.com

O Presidente Executivo e a Pre-
sidente do Conselho Delibe-

rativo da Casa dos Açores de São 
Paulo, no uso das atribuições que 
lhes confere o Estatuto Social, con-

vocaram todos os associados da entidade para a eleição direta para 
os cargos de Presidente e Vice-Presidente da entidade para o triênio 
2022/2025 e para o Conselheiro Deliberativo quadriênio de 2022/2026 
no dia 27 de março de 2022. Como tivemos somente o registro de uma 
chapa, a chapa “Açores4Ever”, foi eleita por aclamação. A cerimônia 
de posse aconteceu no último dia 03 de abril de 2.022, na sede da en-
tidade. O Dr. Marcelo Stori Guerra eleito para o seu 6.o mandato com 
louvores e muito aplaudido, no uso da palavra saudou a todos os pre-
sentes e convidou a presidente do Conselho Deliberativo que neste dia 
deixava o cargo Sra. Márcia Fatima Gemelco Correia, para apresentar 
os novos conselheiros para apresentação e assinarem o termo de pos-
se. Foram eles: Sr. José Luiz Tavares Arruda; Sr. Henrique Arruda Soa-
res; Sra. Regina Célia S. dos Reis; Sr. Manuel A. da Costa Almeida; Sr. 
Ricardo Tadeu Martins; Sr. Rubens Soares Sindici; Sra. Karen Giudice. 
Na sequência tivemos a palavra do Dr. Marcelo S. Guerra que disse: 

“    É uma grande honra e prazer que assumo meu 6.o mandato 
à frente desta entidade. Algumas pessoas brincam comigo 

dizendo, poxa, você deve ser muito bom para estar no seu 6.o 
mandato como presidente. Eu não sou bom, bons são vocês. 
A comunidade Açoreana é que faz a diferença, bem como a 
diretoria e conselho. Então Parabéns a todos por nossa casa 
estar hoje onde está, por ter o seu reconhecimento, por suas 
realizações, pelos desafios que teve de superar neste período 
de pandemia, onde tivemos que inovar, e inovamos de uma for-
ma muito revolucionaria, totalmente diferente dos nossos cos-
tumes. Tivemos até que fazer o Terço virtual coisa que nunca 
foi feito e foi sucesso. Não tivemos nossa festa de rua, a Festa 
do Divino, que era o grande evento da casa. Tivemos que nos 
reformular, nos adaptar e com essa reformulação, consegui-
mos descobrir coisas boas. Conseguimos descobrir que nem 
só de festas e eventos vive nossa casa, existem outras formas 
de podermos arrecadar fundos suficientes para manter a casa. 
Claro que o motivo principal é sempre a questão religiosa, mas 
também utilizamos os ganhos, para podermos manter a casa. 
Assim conseguimos muitas realizações, mas eu sou só uma 
pequena parte de tudo isto, eu só com bom senso tento dirigir, 
com o apoio do conselho, da diretoria e da comunidade. Vocês 
sim fazem a diferença, então muito obrigado por todo o apoio, 
que tenho recebido nos meus últimos mandatos e neste que se 
inicia hoje”. 

Encerrando chamou toda diretoria para sua apresentação e para a 
assinatura do termo de posse. São eles: Dr. Marcelo Stori Guer-

ra (Presidente executivo e acumula também o cargo de Diretor Jurídi-
co); Sr. Roberto de Melo Correia (Vice Presidente executivo e Diretor 
Social); Sr. António Tavares Arruda (Diretoria Cultural); Sr. Rogerio Pe-
tecof (Diretoria de novos negócios/ Finanças Estratégicas); Sra. Maria 
Leonilda dos R. Jacob (Diretoria Administrativa/ financeira); Sra. Maria 
Lucia F. Arruda (Diretoria do Grupo Folclórico );  Sr. Jesus Roberto de 
C. Junior (Diretoria de Relações Institucionais); Sr. Rogerio Estevão de 
Medeiros (Diretoria de TI); Sra. Glauce Arruda P. Moreira (Diretoria de 
Mídias Sociais);  Sr. Victor Augusto A. Oliveira (Diretoria de Infraestru-
tura Tecnológica); Sr. Marcello Monarcha Dionísio (Diretoria Social); 
Sra. Marcia Fatima G. Correia (Diretoria de Assistência Social); Sr. Wa-
nder Pinto (Diretoria de Infraestrutura Patrimonial e Controladoria); Sr. 
Luís Ângelo O. Reis (Diretoria de Patrimônio e Manutenção); Sr. José 
Luiz de O. Jacob (Diretoria de Patrimônio e Manutenção, é o Conse-
lheiro da Diáspora Açoreana de São Paulo); Sra. Eliana Regina A. de 
O. Pinto (Diretoria de Eventos). Ao final, foi oferecido um magnifico co-
quetel de confraternização a todos os presentes.

Dr. Marcelo Stori Guerra
Continuará a frente da Casa dos Açores

Dr. Marcelo Stori Guerra e sua nova diretoria.

Dr. Marcelo Stori Guerra eleito para 
o seu 6.o mandato a frente da Casa 
dos Açores de São Paulo.

A Sra. Márcia Fatima Gemelco Correia ex-presidente do Conselho Delibera-
tivo e agora Diretora de Assistência Social

Sr. Wando Pinto da Diretoria de Infraestrutura Patrimonial e Controladoria; 
Sr. Luís Ângelo O. Reis e o Sr. José Luiz de O. Jacob ambos da Diretoria de 
Patrimônio e Manutenção.

Flagrante dos presentes.
Detalhe dos muitos presentes.

Edição de 7 a 13 de Abril de 2022 - São Paulo
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Rio de Janeiro, 7 a 13 de Abril de 2022

Em ano eleitoral acontece todo o tipo de promessas, 
incluindo a desobediência à Constituição, propostas 

de leis, que depois acabam por não serem  cumpridas, 
porque são ilegais. Vão da pseudo garantia de emprego, 
ao abuso da instalação de um banheiro químico no can-
teiro central da Av. Delfim Moreira, onde se paga um dos  
IPTUs mais caros da Cidade; sem esquecer da equi-
vocada promessa de isenção do pagamento de IPTU 
para instituições, como clubes! Proposta totalmente in-
constitucional, pois bate de frente com o princípio  da 
isonomia, ou seja, igualdade, direitos iguais para todos! 
É o chamado vale tudo, pela caça ao voto! Abomino, e 
sempre me posicionei contra essa prática. Entretanto, 
deixam-se  enganar aqueles que o desejam! Alguns por 
interesse, porque querem usar de privilégios, e outros 
por ingenuidade! O mais revoltante é que a prática se 
repete apenas em ano eleitoral! Lamentável! Por que ao 
invés desse tipo de fake, os digníssimos políticos, “co-
legas”, não se preocupam com as mazelas da Cidade? 
Chegamos ao final do verão, e  mais  uma vez,  a tragé-
dia  das águas de março, já em abril, se repete, matando 
quase 2 dezenas de pessoas em Angra dos Reis, Para-
ti e Baixada! Levando sonhos, esperanças e deixando 
uma tristeza infinita no coração das famílias e amigos 
das vítimas. A todos a  minha  solidariedade e o meu pe-
sar. Que o Todo Poderoso possa lhes dar muita força e 
consolo! Tudo muito triste! Quase sempre são pessoas 
humildes, vulneráveis, que sem  ter onde morar, acabam 
por construir suas casas onde não deveriam! Vítimas de 
gestores, que nada fiscalizam, e permitem construções 
irregulares em áreas muitas vezes de extremo risco. Na 
Câmara Municipal acompanhamos o orçamento e co-
bramos transparência e mais investimentos na preven-
ção a enchentes. O que não tem acontecido! A cada ano 
vemos reduzir as verbas direcionadas para essa finali-
dade tão relevante! Lamentavelmente, muitas vezes,  os 
recursos são  destinados a obras eleitoreiras. Felizmen-
te o Rio, apesar dos transtornos, tem sido poupado e 
desta vez não teve vítimas fatais. Entretanto, Eduardo 
Paes precisa investir mais na limpeza da cidade, nas 
contenções de encostas,  desobstrução de ralos e gale-
rias pluviais, entre outras prioridades. Afinal, nem sem-
pre a casa que cai, é a casa do vizinho!

ÉPOCA DE
FAKE NEWS!

Casa da Vila da 
Feira continua 
em movimento

O presidente da 
Casa da Vila da 

Feira  Ernesto Boa-
ventura, a primeira-

dama Rose Boaven-
tura sempre solícitos  
com os amigos que  
prestigiam a Casa, 
Dr. Carlos Pascoa 

os demais são 
amigos do Alfredo, a 

direita Dr. Geraldo, 
e Edgar a esquerda 

Dr. Laercio, Mauricio 
e o Ferrero 

o Convívio Social Feirense, o Presidente Ernesto Boaventura, a pri-
meira-dama Rose Boaventura, o empresário Adão Ribeiro da Famo-
sa Rede Ithay de restaurantes e o Dr. Flávio Martins num registro 
para nosso Portugal em Foco

Casa da Vila da Feira 
continua em Movi-

mento a Casa da Vila da 
Feira  o realizou almoço 
no seu restaurante ao  
ar livre a beira da sua 

piscina. Onde ofereceu 
um delicioso “Cozido à 
Feirense” e mais, “Ba-
calhau à Feirense e à 
Portuguesa”, “Arroz de 
polvo”, “Bolinho de ba-

Cantinho das Concertinas
Palco de animado bai-

le ao som de típicos 
instrumentos portugueses 
que o batiza, o bar pode 
passar despercebido nos 
dias úteis, mas nos fins-
de-semana explode em 
festa, com aldeia portu-
guesa aos sábados, entre 
às 13 e 17 horas. Fervilha 
de gente, com música ao 
vivo, comer e bebes e de-
liciosas iguarias na brasa: 

sardinhas, febras de por-
co, copa de lombo e baca-
lhaus, acompanhados de 
vinho português, cerveja 
geladinha em, como des-
taque, a deliciosa Super 
Bock. Venha você tam-
bém vivenciar esses belos 
momentos no Cantinho 
das Concertinas.

Aldeia Portu-
guesa do Cadeg 
sempre uma boa 
opção na foto 
o casal Natália 
seu esposo João  
sempre  dando 
aquela força ao 
nosso Carlinhos 
Cadavez, sempre 
muito atenciosos 
com os amigos. 

calhau”, “Rabada”. onde 
todos os presentes de-
gustaram essas iguárias. 
Além de tudo isso, a boa 
recepção dos seus dire-
tores, em especial, do 
Presidente Ernesto Boa-
ventura, Filha Rose Boa-
ventura que sempre tem 
a satisfação de lá estar 
para dar atenção aos as-
sociados e amigos.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos do art. 17, alínea ‘‘a’’, e parágrafo pri-
meiro do mesmo artigo, para fins do artigo 19, alínea 
‘‘a’’, incisos I e II do Estatuto Social, convoco os as-
sociados do Liceu Literário Português, para Assem-
bleia Geral Ordinária que terá lugar na Av. Marechal 
Floriano, n° 185, Cnetro, Rio de Janeiro, no próximo 
dia 28 de abril de 2022, às 16:00 horas em primeira 
convocação presença de no mínimo 20 (vinte) de 
seus membros, ou, meia hora depois, em segunda 
e última convocação, com qualquer número de pre-
sentes, com o fim específico de deliberar sobre a 
seguinte odem do dia: 

a) Apreciar e deliberar sobre as contas da Diretoria, 
Relatórios de Atividades e as Demonstrações Finan-
ceiras referentes ao exercício 2021;

b) Deliberar e aprovar o Orçamento e Programas de 
Trabalho para o exercício 2022;

c) Tratar de assuntos de interesse da Instituição.

Rio de Janeiro, 05 de abril de 2022

FRANCISCO GOMES DA COSTA
DIRETOR PRESIDENTE

LICEU LITERÁRIO 
PORTUGUÊS 

CNPJ/MF n° 33.623.885/0001-34

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

Nos termos do art. 17, alínea ‘‘a’’ e parágrafo pri-
meiro do mesmo artigo, para fins do artigo 19, alí-
nea ‘‘a’’, incisos I e II do Estatuto Social, convoco os 
associados da Real e Benemérita Sociedade Portu-
guesa Caixa de Socorros D. Pedro V, para Assem-
bleia Geral Ordinária que terá lugar na Av. Marechal 
Floriano, n° 185, Centro, Rio de Janeiro, no próximo 
dia 28 de abril de 2022, às 15:00 horas em primei-
ra convocação presença de no mínimo 20 (vinte) de 
seus membros, ou, meia hora depois, em segunda 
e última convocação, com qualquer número de pre-
sentes, com o fim específico de deliberar sobre a se-
guinte odem do dia: 

a) Apreciar e deliberar sobre as contas da Diretoria, 
Relatórios de Atividades e as Demonstrações Finan-
ceiras referentes ao exercício 2021;

b) Deliberar e aprovar o Orçamento e Programas de 
Trabalho para o exercício 2022;

c) Tratar de assuntos de interesse da Instituição.

Rio de Janeiro, 05 de abril de 2022

FRANCISCO GOMES DA COSTA
DIRETOR PRESIDENTE

REAL E BENEMÉRITA 
SOCIEDADE PORTUGUESA

CAIXA DE SOCORROS D. PEDRO V
CNPJ/MF n° 33.601.048/0001-04

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

Nos termos do art. 17, alínea ‘‘a’’ e parágrafo pri-
meiro do mesmo artigo, para fins do artigo 19, alí-
nea ‘‘a’’, incisos I e II do Estatuto Social, convoco os 
associados do Real Gabinete Português de Leitura, 
para Assembleia Geral Ordinária que terá lugar na 
Av. Marechal Floriano, n° 185, Centro, Rio de Janei-
ro, no próximo dia 28 de abril de 2022, às 17:00 ho-
ras em primeira convocação presença de no mínimo 
20 (vinte) de seus membros, ou, meia hora depois, 
em segunda e última convocação, com qualquer nú-
mero de presentes, com o fim específico de deliberar 
sobre a seguinte odem do dia: 

a) Apreciar e deliberar sobre as contas da Diretoria, 
Relatórios de Atividades e as Demonstrações Finan-
ceiras referentes ao exercício 2021;

b) Deliberar e aprovar o Orçamento e Programas de 
Trabalho para o exercício 2022;

c) Tratar de assuntos de interesse da Instituição.

Rio de Janeiro, 05 de abril de 2022

FRANCISCO GOMES DA COSTA
DIRETOR PRESIDENTE

REAL GABINETE 
PORTUGUÊS DE LEITURA

CNPJ/MF n° 33.907.270/0001-30

Panorâmica 
do sábado 

passado 
na aldeia 

portuguesa 
do cadeg

Gente boa e 
amiga, marcan-
do presença no 
sábado, no Ca-
deg, saborean-

do as deliciosas 
iguarias do 

Cantinho das 
Concertinas, a 
jovem Milena, 
Flávio e o Ma-

theus
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Regiões & Províncias

Marinha Grande Alto Minho

Ponte de Lima

Ribeira de Pena

Silgueiros

A Parques Tejo, E.M., tem como objeti-
vo principal a construção, instalação 

e gestão de sistemas de estacionamento 
público pago no concelho.

O Presidente da Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, deu posse, no dia 
31 de março, aos novos órgãos administra-
tivos da empresa municipal Parques Tejo – 
Parqueamentos de Oeiras, E.M., S.A.

Rui Ribeiro Rei é o novo presidente exe-
cutivo da empresa, Mara Duarte a primeira 
vogal e Nuno Patrão o segundo vogal. 

Para o Presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras, “abre-se um novo caminho” com 
a nova administração, eleita pelo “reconhe-
cimento do trabalho feito”. “Tenho esperan-
ça que a Parques Tejo venha agora a ter 
uma presença ainda mais importante em 
Oeiras e na Área Metropolitana de Lisboa”, 
sublinhou.

Rui Ribeiro Rei destacou a importância 
de se conciliar a gestão dos transportes 
com o estacionamento, numa ótica com-
plementar. O novo eleito prometeu “empe-
nho e disponibilidade” para atingir os ob-
jetivos traçados pelo Município na área da 
Mobilidade.

A Parques Tejo, E.M., tem como objetivo 
principal a construção, instalação e gestão 
de sistemas de estacionamento público 
pago, à superfície ou em estruturas execu-
tadas no solo ou no subsolo, no território 
do Concelho de Oeiras.

Nova administração 
da empresa municipal 

Parques Tejo tomou posse

Rio de Janeiro, 7 a 13 de Abril de 2022

Figueira da Foz
Festejos de S. João 

estão a começar
a ser delineados

A Câmara Municipal da Figueira da Foz reuniu com os pre-
sidentes das juntas de freguesia, tendo na agenda de 

trabalhos os festejos de S. João (Festas da Cidade), parti-
cularmente a Feira das Freguesias, iniciativa que reúne num 
mesmo espaço, todas as freguesias do concelho que, através 
das suas coletividades, apresentam o que de melhor as dis-
tingue em termos astronômicos.

Mais de meia centena de 
contadores de água fo-

ram furtados em Leiria e na 
Marinha Grande este mês, 
segundo dados enviados à 
agência Lusa pelas entida-
des que gerem os respecti-
vos sistemas.

“Desde o dia 4 de Março 
até ao dia de hoje, temos re-

gistro do furto de 47 conta-
dores de água e oito grelhas 
de sumidouro/sarjeta”, afir-
mou o vereador da Câmara 
da Marinha Grande João 
Brito, que tem, entre outros, 
o pelouro da manutenção e 
conservação das infraestru-
turas das águas e sanea-
mento.

As entidades e instituições 
representativas e garan-

tes do desenvolvimento do 

Vale do Lima uniram-se na 
reivindicação por uma maior 
justiça no que respeita ao re-

Mais de meia centena de
contadores de água furtados

em Leiria e na Marinha Grande

Vale do Lima quer 
reforço de verbas para 
desenvolvimento rural

“Os silgueirenses serão 
sempre a nossa prin-

cipal preocupação”. Esta é a 
promessa deixada pelo presi-
dente da Junta de Silgueiros, 
Rui Mendes, à população da 
freguesia, garantindo que o 
objetivo é garantir mais qua-
lidade de vida para os ha-

bitantes das 16 povoações 
existentes. “De Pedra Cava-
leira a Passos. Dos mais no-
vos aos seniores. Todos têm 
a mesma importância para 
este executivo”, assegura o 
autarca, que tomou posse em 
Outubro do ano passado, em 
declarações ao nosso Jornal.

“Silgueirenses serão 
sempre a nossa principal 

preocupação”

O Alto Minho acaba de 
ser premiado com o 

galardão Platinum Gre-
en Destinations Award 
(Destino Verde Platina), 
no seguimento da reno-
vação da candidatura 
submetida pela Comuni-
dade Intermunicipal Alto 
Minho (CIM Alto Minho) 
ao programa Green Des-
tinations Awards. Este 
prémio será oficialmente 
entregue ao Alto Minho 
durante o evento Glo-
bal Green Destinations 
Days, que irá decorrer 
em setembro na Grécia.

Esta distinção “re-
conhece a política de 
sustentabilidade e o tra-
balho das entidades do 
território rumo à susten-
tabilidade, bem como a 
excelência na gestão de 
destinos sustentáveis, 
que passa por aspectos 
como a conservação da 
natureza e do patrimô-
nio, a gestão de resídu-
os, a energia e o clima.”

O programa Green 
Destinations Awards cer-
tifica e promove destinos 
turísticos sustentáveis, 
a nível internacional, de 
acordo com critérios am-
bientais, culturais, eco-
nômicos, sociais e de 
gestão.

O reconhecimento do 
Alto Minho foi alcançado 
após um longo período 
de revisão de informa-
ção, iniciativas e proje-
tos de forma a responder 
aos mais de 100 critérios 
e indicadores de susten-
tabilidade, divididos por 
seis temáticas (gestão 
do destino; natureza e 
paisagem; ambiente e 
clima; cultura e tradição; 
bem-estar social; negó-
cios e hospitalidade).

Desde 2018 que o 
Alto Minho integra a lista 
dos 100 melhores desti-
nos sustentáveis do mun-
do no âmbito da iniciati-
va Top 100 Sustainable 
Destinations.

Depois de mais de 40 anos 
de reivindicação das popu-

lações de Agunchos e Formo-
selos, no concelho de Ribeira 
de Pena, as obras de constru-
ção da Ponte de Casas Novas 
decorrem a bom ritmo

De acordo com nota da au-
tarquia, “a intervenção “Retifi-
cação do Traçado e da Ponte 
Nova sobre o Rio Louredo, 
Casas Novas” que o municí-
pio de Ribeira de Pena está a 
executar, em Cerva, é já uma 
realidade e vai permitir que a 
circulação na estrada que liga 
as localidades de Cerva, Ca-
sas Novas e Agunchos se re-
alize em segurança, ao longo 
de todo o ano”.

“Há muito tempo que exis-
tia a necessidade de intervir 
neste local, uma vez que a 
travessia no pontão existen-
te não oferecia condições de 

segurança, tornando-se ar-
riscada e mesmo impossível, 
sobretudo nos períodos inver-
nais, impedindo qualquer trá-
fego automóvel no local”.

À data do anúncio do início 
dos trabalhos de construção, 
em junho de 2021, a Junta de 
Freguesia de Cerva e Limões 
relembrava, numa nota, que 
“o caminho foi longo e de-
sengane-se quem pensa que 
foi simples”, uma vez que “já 
há 43 anos se falava da nova 
ponte”, em 1979.

“A travessia no atual pon-
tão, com data de 1887, nunca 
ofereceu condições de segu-
rança, tornando-se perigosa, 
ou até mesmo impossível, 
nos dias de mais chuva. Esta 
situação sempre obrigou as 
populações de Agunchos e 
de Formoselos a fazer um 
desvio considerável pela es-

trada de acesso a Asnela, 
causando, também, muitos 
constrangimentos ao trans-
porte escolar”.

De acordo com o municí-
pio, “a resolução desta situa-
ção era urgente e foi, desde 
sempre, uma das principais 
preocupações do executivo, 
que agora vê concretizada 
a tão aguardada ponte, que 
se tornou uma das maiores 
obras públicas municipais a 
decorrer no nosso concelho”. 
Para o autarca João Noronha, 
esta obra “vai aproximar as 
populações da freguesia de 
Cerva e Limões”.

A obra conta com um orça-
mento superior a um milhão de 
euros e está a ser executada 
por uma empresa do concelho 
de Ribeira de Pena. O custo 
da empreitada é suportado, na 
íntegra, pela autarquia.

forço das linhas de financia-
mento destinado a projetos de 
desenvolvimento rural na re-
gião, contestando a estratégia 
de gradual centralização dos 
apoios europeus que tem limi-
tado a ação das associações 
de desenvolvimento local.

O apelo surge na sequên-
cia da reunião da Assembleia 
Geral da Associação de De-
senvolvimento Rural Integrado 
do Lima (ADRIL), realizada em 
Ponte de Lima.

Foi ainda aprovado, por 
unanimidade, o relatório, ba-
lanço e contas de 2021 que 
encerram com saldo positivo e 
uma prestação exemplar nos 
vários programas.

Alto Minho vence
pela segunda vez o 
prêmio de destino 

verde da Europa

Construção da Ponte de Casas
Novas decorre a bom ritmo
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Maneca

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

Maria
Alcina

Portugal em Foco

Cinco aninhos de bênçãos, 
minha Bisneta Beatriz

Casal abençoado

Obra Portuguesa de 
Assistência com Nova 

Administração

Encontro de amigos, no Almoço da
Casa Vila da Feira e Terras de Santa  Maria

Família admirável!

Galdino Calixto, amigo querido

Adão Ribeiro anfitrião nota mil

Charmoso o nosso Presidente 
Ernesto Boaventura

Rio de Janeiro, 7 a 13 de Abril de 2022

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

Como vemos na foto supra, amigos que gostam de saborear 
às  sextas feiras, as boas delícias da gastronomia do Bote-

co do Morais,  a esquerda, vemos, Tuninho  da Ótica  Primor, 
a seu lado, Tuninho Mendes, na sequência,  Comenfador, sr. 
José  Morais e o  Radialista, amigo Chança, quer mais? Leve 
seus amigos no Boteco do Morais  e para o quarteto em pauta 
o abraço  do Maneca e muita saúde.

Desejamos boa sorte à  Presidente eleita, Senhora, Cláu-
dia Pamplona em destaque com o Vice-Presidente eleito, 

Joaquim Bernardo, que juntos assumirão em breve a OPA  
desejamos tudo de bom, com muita saúde.

Domingo passado, após  o  almo-
ço  costumeiro e maravilhoso, 

um convívio entre amigos durante 
a tarde, que foi muito proveitoso em 
todo o ponto de vista, como vemos 
no cenário  fotográfico, a esquerda, 
Manuel Ribeiro, marido  da Dona 
Prudência,a seu lado, o Empresário, 
Custódio Paiva, de pé  amigo Sr. Er-
nesto, Presidente do Solar Feirense, 
na sequência sentada, Dona Lurdes 
Paiva, Dona Idália Maneca e Dona 
Prudência, esposa do Manuelzinho, 
para todos, nossa admiração e o 
desejo  de muita saúde.

O nosso fo f i -
nho do Face-

book, alegrando 
os amigos com o  
comportamento 
feliz espalhando 
alegria por onde 
passa. Morador 
de Copacabana 
passa os fins de 
semana em Mari-
cá, onde comprou 
uma mansão, vive 
feliz na compa-
nhia dos gatinhos 
Zeca Calixto e Bi-
jous Calixto,  cur-

tindo o seu belo jardim sempre florido. Muitas bênçãos.

O estimado ca-
sal, D  Day-

ze e Sr. Ventu-
ra Evangelista, 
exemplo de fa-
mília iluminada, 
sempre juntinhos  
e muito felizes,  
a p a i x o n a d o s 
pela natureza e 
animais, dá gos-
to  seguir o seu 
exemplo de amor 
ao próximo. Mui-
tas bênçãos.

A nossa muito querida Poveirinha, Isaura Milhazes, tem o 
coração maior que o mundo. Dedicada aos amigos, esposa 

exemplar, mãe extremosa, dedicada  à sua querida filha Patrícia 
Milhazes. Enfim: família nota mil. Muitas bênçãos.

Na  f o t o : 
B e a t r i z 

degustando o  
pequeno café, 
na caminha, 
servido amo-
r o s a m e n t e 
por sua mãe 
Anita, já com 
as 5 velinhas 
que Beatriz 
soprou com 
muita alegria. 
Beatriz, ale-
gria inf inita 
em nossas 
vidas. Muitas 
bênçãos.

Consul João de Deus, quanto foi 
nomeado Irmão Remido, na Igreja 
de Santo Antônio dos Pobres no Rio 

O nosso estima-
do Consul do 

Rio de Janeiro Dr. 
João de Deus,  re-
cebendo o Título, 
de Irmão Remido, 
oferecido pelo  ilus-
tre Provedor da 
Igreja do Santís-
simo Sacramento 
de Santo Antônio 
dos Pobres e Nossa 
Senhora dos Praze-
res, Sr. José Quei-
roga.  Parabéns 
Dr. João de Deus. 
foi Merecidíssimo. 
Muitas bênçãos.

Na foto: Pre-
sidente da 

Vila da Feira, 
Ernesto Boa-
ventura, muito 
alegre abraçan-
do a linda  fol-
clorista Daniele 
componente do 
Almeida Gar-
rett. Tudo vale 
a pena, quando 
um presidente 
nota dez,  valo-
rizam aqueles  
que fazem bri-
lhar com amor a 
instituição á qual 
pertencem. Mui-
tas bênçãos.

No seu Restaurante ITAHY, EM  IPANEMA, o Embaixador 
de Castro Daire, homenageou o nosso Embaixador de 

Portugal em Brasília, Dr. Luís Ramos. Na foto: Embaixador 
Luís Ramos, sua esposa embaixatriz Cristina, Dr. Francisco, 
Diretor do Instituto Camões no Rio de Janeiro, o nosso estima-
do Consul João de Deus, sua esposa, consulesa Leélia, com 
uma amiga da Estônia em visita ao Brasil. Almoço abençoado 
na Praça Nossa Senhora da Paz. ITAHY. Abraços fadistas

É Prazeiroso o Encontro de 
Amigos Todas as Sextas Feiras, 

no Boteco do Morais

Principalmente na Al-
deia Portuguesa do 

nosso Carlinhos e fiquei  
muito feliz,  em poder  
destacar esta mesa, onde 
vemos o Empresário Or-
lando Pereira, Diretor da 
Big- Store com seu filho, 
Alexandre,  e sua nora, 
para o trio, as maiores 
felicidades. Parabéns ao 
Amigo Carlos Cadavez, 
Pela bela Culinária de to-
dos os Sábados na nossa 
Aldeia do Cadeg.

Sábado Passado, o Cadeg Estava muito movimentado

Sabado Passado, uma noi-
te alegre, para todos os 

presentes, que relembraram 
a boa tradição  das Terras do 
Minhotas  e como vemos na 
foto, o Presidente  da Casa 
Trás  os Montes, Sr. Ismael   
com sua esposa: Dona Si-
neide e o amigo Antônio  do 
Detran, foram prestigiar os 
colegas do Solar  Minhonto, 
parabéns  amigos, como se 
diz, gentileza gera gentileza, 
muita  saúde para todos, é  o 
meu desejo

Parabéns a Diretoria da Casa do Minho pela linda Festa  do Santoinho
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A taxa de inflação subiu para 
5,3% em março, o valor 

mais elevado desde junho de 
1994, informa o Instituto Nacio-
nal de Estatística, impulsionada 
pela taxa de variação homóloga 
do índice relativo aos produtos 
energéticos, que se situou nos 
19,8%, o valor mais alto desde 
fevereiro de 1991.

Segundo o INE, o indicador 
de inflação subjacente (índice 
total excluindo produtos alimen-
tares não transformados e ener-
géticos) terá registrado uma va-
riação homóloga de 3,8%, com 
o índice referente aos produtos 
alimentares não transformados 
a aumentar 5,9% .

Comparativamente com o 
mês anterior, o Índice de Preços 

Inflação subiu para 5,3% 
em março, o valor

mais alto em 28 anos

no Consumidor terá subido para 
os 2,5%, que comparam com os 
0,4% de fevereiro e os 1,4% de 
março de 2021. O INE estima 
que a variação média da infla-
ção nos últimos 12 meses seja 
de 2,2%. Já o Índice Harmoni-
zado de Preços no Consumidor 

português terá registrado uma 
variação homóloga de 5,5%.

Estes são dados da Esti-
mativa Rápida do IPC/IHPC, 
sendo que os dados definiti-
vos referentes ao mês de mar-
ço de 2022 serão publicados a 
12 de abril.

Lisboa prepara-se para ter 
mais uma infra-estrutura ae-

roportuária, mas, desta feita, a 
pista será na água. De acordo 
com a Administração do Porto 
de Lisboa, esta entidade iniciou 
os procedimentos necessários 
para a certificação de um ae-
ródromo naval no rio Tejo, na 
zona do Mar da Palha.

A iniciativa, enquadrada no 
centenário da primeira travessia 
aérea do Atlântico Sul realizada 
pela dupla Sacadura Cabral e  
Gago Coutinho, permitirá, diz a 
APL em comunicado, dar res-
posta ao número crescente de 
entidades na área do turismo 
que têm manifestado interes-
se nesta atividade em Lisboa.                                                                                                         
O futuro aeródromo naval, expli-
ca a APL, que não adianta datas 
para o projeto, não terá qualquer 
barreira física, sendo apenas 
uma área de referência na zona 
do Mar da Palha. “Só haverá 
decolagem ou amaragem com 
boa visibilidade e espaço livre 
e suficiente para a operação em 
segurança”, garante a entidade, 
com planos de voo submetidos, 

Porto de Lisboa lança 
aeródromo no Rio Tejo 

aprovados e controlados pe-
las autoridades aeronáuticas.                                                                                            
“Quando o hidroavião amarar, 
comporta-se como qualquer 
embarcação respeitando as re-
gras náuticas como as restantes 
embarcações, sem qualquer 
diferença ou conflito com a res-
tante navegação marítima”, ex-
plica-se. O processo de certifi-
cação envolve entidades como 
a Câmara Municipal de Lisboa 
e o regulador da aviação civil, 
a ANAC, ficando a gestão da 
infra-estrutura a cargo da pró-
pria APL.

“Durante a fase de voo o 
controle será responsabilidade 
das autoridades aeronáuticas 
e, na fase em que se desloque 

A taxa de inflação em Portu-
gal atingiu 5,3% em março, 

um valor que já não fazia parte 
da memória dos portugueses há 
quase 30 anos. Esta escalada 
irá repercutir-se a médio pra-
zo nos preços das casas que, 
desde a saída da troika do país, 
não param de subir. Só no ano 
passado, os preços subiram 
9,4%. No setor da construção, 
a inflação tem-se sentido na 
energia e nas matérias-primas, 
a que acrescem as dificuldades 
na contratação de mão-de-obra. 
Este contexto, que se agudizou 
com a guerra na Ucrânia, traduz-
se no aumento acentuado dos 
preços de construção, levando a 
que a indústria possa abrandar a 
atividade, diminuindo a oferta a 
médio prazo e contribuindo para 
uma nova subida dos preços do 
parque habitacional existente, 
diz o economista Pedro Brinca.

A subida da inflação traz ou-
tros riscos ao mercado imobiliá-
rio e à economia. O aumento do 
custo de vida deverá ser acom-
panhado pela subida dos custos 
do crédito à habitação. E, neste 
capítulo, as famílias portugue-
sas estão muito mais expostas a 
crises inflacionistas. O patrimô-
nio dos portugueses está muito 

assente na casa própria. Em 
2017, o peso da habitação no 
total da riqueza das famílias era 
de 80,8%. O estudo “O Mercado 
Imobiliário de Portugal”, promo-
vido pela Fundação Francisco 
Manuel dos Santos, diz que a 
habitação é um ativo com gran-
des custos de transação e com 
pouca liquidez, o que signifi-
ca que os proprietários estão 
mais vulneráveis a choques 
por terem bens difíceis de usar 
para evitar quedas acentuadas 
de bem-estar.

Como adianta Pedro Brinca, 
em Portugal o número de famí-
lias com níveis substanciais de 
ativos, mas que são todos dificil-
mente mobilizáveis no curto pra-
zo, é cerca do dobro da da zona 
euro. Isto significa que existe 
uma volatilidade muito maior da 
economia, já que há uma menor 
capacidade de recorrer a esses 
bens para amortecer crises, 
provocando uma queda de 
bem-estar e um abrandamento 
da economia.

Como observa o estudo, a 
evolução do custo da habita-
ção no país tem-se apresenta-
do muito diferenciada. Na últi-
ma crise econômico-financeira 
(2008-13), verificou-se uma 

Inflação traz risco de novas 
subidas nos preços das casas

diminuição de 4%, mas logo 
que se iniciou o ciclo da recu-
peração começou uma trajetória 
ascendente. Entre 2014 e 2019, 
os preços das casas aceleraram 
mais de 6%. A principal causa 
para este fenômeno prendeu-se 
com o aumento do rendimento 
disponível per capita, a que se 
acrescenta a disponibilidade de 
crédito para financiar a compra 
de habitação, a redução do de-
semprego e ainda as taxas de 
juro aplicadas aos investidores 
imobiliários. Contudo, a estes 
fatores deverá ainda somar-se o 
crescente investimento para fins 
turísticos e o fluxo de capital es-
trangeiro que, nos últimos anos, 
foi aplicado no imobiliário.

Em síntese, o aumento do 
rendimento disponível e um me-
nor desemprego contribuíram 
para a recuperação do mercado 
imobiliário, após o período da 
troika, conclui o estudo da FFMS. 
Mas agora, com a mudança de 
política do BCE, esperam-se su-
bidas nas taxas de juro, o valor 
dos empréstimos das hipotecas 
deverá aumentar, pressionando 
as famílias já a braços com a 
inflação. O relatório lembra que, 
neste contexto, as aplicações em 
depósitos ficam mais atrativas, o 
que poderá contribuir para uma 
menor procura e redução dos 
preços da habitação.

O estudo faz um retrato do 
mercado imobiliário até ao iní-
cio de 2020 na habitação, aloja-
mento local e aluguel, e diz que 
o número de imóveis registrados 
para efeitos turísticos de curta 
estadia aumentou de 12 mil, em 
2013, para mais de 94 mil em 
2019, com Lisboa a concentrar 
mais de 20% desta oferta.

Os hotéis e restaurantes estão 
otimistas relativamente ao 

período da Páscoa. A pandemia 
colocou, nos últimos dois anos, 
restrições à operação do turismo 
nas principais épocas festivas e, 
por isso mesmo, as empresas es-
peram que 2022 seja o início de 
um novo capítulo.

“Temos alguns indicadores 
que dão nota de que há alguma 
dinâmica turística, quer ao nível 
das viagens e das reservas para 
Portugal, quer mesmo ao nível 
interno, o que nos dá esperança 
de ter uma Páscoa interessante 
para os negócios. Sentimos que 
as pessoas têm muita vontade 
de viajar e, de alguma forma, 
compensar os anos marcados 
pela pandemia”, explica a se-
cretária-geral da Associação da 
Hotelaria, Restauração e Simi-
lares de Portugal, Ana Jacinto.                                                                                                                                        
De acordo com o último inquéri-
to realizado aos associados da 
AHRESP, a maioria das empre-
sas de restauração e alojamento 
tem expectativas de negócio mais 
positivas face a 2021, tanto no 
período da Páscoa (83%), como 
no período de verão (78%).

“No passado, o período da 
Páscoa tem representado simul-
taneamente um balão de oxigênio 
para todo o setor, bem como um 
primeiro ensaio da época de ve-
rão. Este ano espera-se que esta 
época festiva decorra de forma 
mais normalizada, no panorama 
do mercado internacional, do que 
em anos anteriores”, analisa o 
CEO da NAU Hotels & Resorts, 
Mário Azevedo Ferreira. O grupo, 
que tem 7 hotéis no Algarve, 1 
em Lisboa e 1 no Alentejo, espe-
ra uma taxa de ocupação média 
a atingir os 60%, impulsionada 
não só pelos turistas portugueses 
mas também por mercados inter-
nacionais como o Reino Unido, 
França e Espanha.

Apesar de a Páscoa ser uma 
época com forte procura do mer-
cado nacional, o alívio das restri-
ções às viagens internacionais 
tem aumentado o apetite de tu-
ristas estrangeiros, que já está a 

fazer-se sentir nas reservas da 
segunda semana de abril. ”No pe-
ríodo de Páscoa, a taxa de ocupa-
ção poderá ser superior a 70% na 
maioria das unidades em Portugal, 
principalmente com clientes portu-
gueses, mas também com uma 
boa recuperação de alguns mer-
cados emissores tradicionais, o in-
glês e o espanhol que é particular-
mente forte nesta época”, antevê o 
CEO do Pestana, José Theotónio.                                                                                                                         
As expectativas são partilhadas 
pelo segundo maior grupo hote-
leiro português. A Vila Galé esti-
ma uma performance em linha 
com a registrada em 2019: “Es-
peramos que os hotéis Vila Galé 
venham a registrar taxas de ocu-
pação acima dos 80%, graças à 
procura de turistas portugueses, 
mas também estrangeiros, como 
britânicos ou espanhóis”, indica 
o administrador Gonçalo Rebelo 
de Almeida.

Na Madeira a espera com a 
perspectiva de encher os hotéis 
na totalidade. O grupo Porto Bay 
aponta para ocupações superio-
res a 90% e a Savoy Signature 
espera atingir os 100% na maio-
ria dos hotéis no Funchal.

“Contamos com as reservas 
provenientes dos nossos princi-
pais mercados tradicionais, Rei-
no Unido, Alemanha, França e 
Escandinávia. Pela instabilidade 
causada pela invasão da Ucrâ-
nia, foi imediata a redução nas 
reservas de vários mercados de 
leste que estavam em cresci-
mento. Por sua vez, o mercado 
interno continua a gerar muita 
procura pelo destino Madeira 
com tendência a aumentar nes-
te período de férias”, diz a res-
ponsável de vendas da Savoy 
Signature, Graça Guimarães.                                                                                         
Já em Lisboa, a retoma continua 
a marcar passo, num ritmo mais 
lento face ao Algarve, Alentejo 
ou Madeira. O CEO do grupo 
Nau admite que o hotel da capi-
tal, NAU Palácio do Governador 
terá certamente um desempenho 
mais modesto no período da Pás-
coa. Também o Lisbon Marriott 
Hotel, o maior hotel da cidade, 

não perspectiva encher a unida-
de mas admite que a procura tem 
sido interessante. Os números 
da ocupação, que deverão ficar 
ligeiramente abaixo de 2019 se-
rão sustentados por turistas es-
panhóis, ingleses e franceses. Na 
restauração o mercado nacional é 
o principal cliente. “Estamos a ter 
procura para o alojamento, mas 
como somos um hotel de cidade 
e não um resort a procura é dife-
rente. Ainda assim temos boas 
expectativas para as reservas do 
nosso brunch de Páscoa e para o 
take-away”, explica o diretor geral 
do hotel, Elmar Derkitsch.

Apesar das projeções otimis-
tas para os próximos meses no 
turismo, a incerteza colada à es-
calada dos preços da energia e 
das matérias-primas ensombra 
a operação do setor. “Queremos 
acreditar que a Páscoa, e tam-
bém o verão, serão marcados 
por alguma recuperação das 
empresas do turismo, mas uma 
situação de guerra na Europa 
está a travar essa recuperação, 
que desejávamos fosse mais rá-
pida”, indica Ana Jacinto. A porta-
voz da AHRESP alerta que 88% 
das empresas que responderam 
ao último inquérito da associa-
ção admitiram que o impacto da 
subida dos custos de energia e 
das matérias-primas já está a ser 
sentido na sua atividade.

O turismo foi um dos setores 
que foram mais beliscados pelas 
consequências da pandemia e 
a recuperação pode agora estar 
comprometida. Por isso mesmo, 
a AHRESP pede ao governo que 
avance com novas medidas de 
apoio às empresas para ameni-
zar o aumento dos preços.

“Caso não se adotem me-
didas urgentes para mitigar os 
efeitos desta escalada de preços 
em áreas fundamentais como as 
referidas, muitas das empresas 
debilitadas por dois anos de pan-
demia, terão sérias dificuldades. 
Esta situação exige que o gover-
no adote medidas céleres com 
um impacto transversal nas nos-
sas atividade”, apela Ana Jacinto.

No mês de março, o consumo 
de gás natural em Portugal 

aumentou 7,7% face ao mesmo 
período do ano passado, um re-
sultado explicado pelo crescimen-
to de mais de 100% no segmento 
de produção de energia elétrica, 
de acordo com os dados divulga-
dos  pela REN - Redes Energéti-
cas Nacionais.

Olhando para os números 
acumulados do primeiro trimes-
tre, verifica-se um aumento de 
6,6% do consumo devido ao in-
cremento de 118% na geração de 
eletricidade, o mais elevado de 
sempre para o primeiro trimestre.

O aumento de produção de 
eletricidade a partir de gás natural 
(em centrais de ciclo combinado) 
é explicado pela reduzida dispo-
nibilidade de energia renovável, 
como consequência do prolonga-
do período de seca que se vem 
registrando,  ao contrário do que 
tinha acontecido no período ho-
mólogo anterior. E acontece numa 
altura em que os preços deste 
combustível têm disparado devi-
do à invasão da Ucrânia por Putin. 
Aliás, Portugal e Espanha já obti-
veram luz verde de Bruxelas para 
fixar tetos máximos ao preço do 
gás usado na geração de eletrici-

dade para mitigar o aumento dos 
preços grossistas da eletricidade.                                                                                                          
Os dados divulgados pela gesto-
ra das redes de energia nacionais 
revelam ainda que no segmento 
convencional, que abrange os 
restantes consumidores, mante-
ve-se a forte tendência de contra-
ção que se vem registrando, prin-
cipalmente ao nível dos grandes 
consumidores industriais, com 
uma variação homóloga nega-
tiva de 21% no mês de março. 
No acumulado dos três primei-
ros meses do ano houve uma 
contração de 24% no segmento 
convencional.

Produção elétrica a partir de gás 
natural disparou em Portugal

Hotéis e restaurantes esperam balão de 
oxigênio na Páscoa apesar dos custos

no espelho líquido, será a APL 
a controlar, tal como faz com a 
restante navegação, manten-
do-se as respectivas compe-
tências separadas e sem confli-
tos”, diz o comunicado.

“Ao longo dos anos temos 
vindo a receber manifestações 
de interesse de entidades pri-
vadas que pretendem realizar 
voos turísticos em hidroavião, 
dando a conhecer a cidade de 
Lisboa e arredores de uma for-
ma diferente aos turistas”, diz 
Ricardo Medeiros, administra-
dor da APL, que lembra que 
esta atividade já se verificou no 
passado na capital, na Doca 
do Bom Sucesso e na Doca 
dos Olivais.
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é que isso é feito, é compa-
tível ou não com aquilo que 
está na alínea seguinte, no 
número anterior, no número 
seguinte, isso depois é um 
problema já de escolhas e 
de meios para fazer as esco-
lhas”, afirmou.

O chefe de Estado con-
siderou que “praticamente 
tudo aquilo que é preocu-
pação na saúde, e relacio-
nado com o diagnóstico da 
situação da saúde em Por-
tugal, está lá”.

“No domínio da saúde, 
abre pistas nos mais diver-
sos setores e áreas, cobrin-
do praticamente todos os do-
mínios em que se sente que 
é importante apostar na saú-

“Como é um programa 
feito para quatro anos 

e meio,  não é feito para ama-
nhã, nem para hoje,  não é 
um programa de medidas de 
urgência ou de emergência. 
Não é. É um programa feito 
com um horizonte mais vas-
to”, afirmou Marcelo Rebelo 
de Sousa.

Marcelo Rebelo de Sousa, 
que disse ter lido o programa 
no fim de semana, afirmou 
que há uma preocupação 
muito abrangente no docu-
mento do executivo, que é 
nitidamente um programa fei-
to para quatro anos e meio, e 
não tanto preocupado com o 
imediato, com aquilo que se 
vive neste momento.

Questionado pelos jor-
nalistas se considera o 
programa omisso, designa-
damente no que se refere 
à área da saúde, Marcelo 
Rebelo de Sousa respon-
deu: “Eu não penso que 
seja omisso, porque estão 
lá as questões todas”.

“Se se está à espera de 
dizer como é que cada pista 
vai ser prosseguida, quanto 
é que isso vai custar, quando 

Marcelo: Programa de Governo 
não é para o futuro imediato

de. Permite isso o diálogo? 
Acho que sim. É fundamental 
que haja o diálogo? Acho que 
sim. Quanto mais depressa e 
mais fecundo, melhor. Agora, 
vamos ver”, sublinhou.

O Presidente da Repú-
blica reiterou que há espaço 
para o diálogo e para enten-
dimentos na área da saúde, 
não só entendimentos políti-
co-partidários, mas também 
entendimentos com os par-
ceiros sociais, que conside-
rou serem fundamentais.

Marcelo frisou, no en-
tanto, que, no que se refe-
re às condições de diálo-
go, “às vezes não é só um 
problema de boa vontade, 
é um problema também de 

meios, de instrumentos”.
“É muito importante que 

seja mantido esse espírito de 
diálogo de forma duradoura, 
e depois há escolhas a fa-
zer, e esse é o problema da 
governação: tem que fazer 
escolhas, porque o dinhei-
ro não chega para tudo ao 
mesmo tempo. Mesmo numa 
situação como esta, em que 
vai haver mais meios do que 
houve no passado”, disse.                                                                                                       
O Presidente da Repúbli-
ca considerou mesmo que 
o programa do Governo 
dá um primeiro passo para 
uma nova discussão so-
bre o modelo de gestão do 
Serviço Nacional de Saúde, 
ao propor um ajustamento.                                                                                                                         
“O que digo é que, como 
verão quando lerem o pro-
grama, é lá dado um passo, 
que eu interpretei como um 
primeiro passo, o que sig-
nifica que se abre aqui um 
domínio interessante que é o 
de saber se, para o futuro, a 
forma como é gerido o Servi-
ço Nacional de Saúde, como 
um todo, não requer ajusta-
mentos”, respondeu Marcelo 
Rebelo de Sousa.

Apouco mais de um mês 
do prazo, definido em 

Lei, para estar concluído 
o processo de extinção do 
Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras  e transferência 
das suas competências e 
dos seus funcionários, ins-
petores para a GNR, PJ e 
PSP; administrativos para o 
Instituto de Registros e No-
tariado e para a uma nova, 
ainda não criada, Agência 
Portuguesa para as Migra-
ções e Asilo, a dúvida sobre 
a exequibilidade do mesmo 
passou a marcar as reuniões 
de trabalho das entidades 
envolvidas.

A possibilidade de voltar 
a haver um novo adiamen-
to,  o primeiro foi poucos 
dias depois da publicação 
da Lei em 12 novembro de 
2021, passando de 60 dias 
para 180 dias, ou seja, a 12 
de maio próximo, está em 
cima da mesa, confirmaram 
ao responsáveis envolvidos 
no processo.

Da parte do Ministério 
da Administração Interna, 

Processo de extinção do SEF
pode ser de novo adiado

no entanto, a narrativa con-
tinua a ser que vai ser ainda 
possível. “O Governo está 
a trabalhar intensamente e 
em articulação com todas 
as forças e serviços envol-
vidos para que a reestrutu-
ração do SEF, procedendo 
à separação orgânica entre 
as funções policiais e as 
funções administrativas de 
autorização e documenta-
ção de imigrantes, se con-
cretize nos prazos previs-
tos”, declara o ministro José 
Luís Carneiro, não garantin-
do que tal vai acontecer.

“A derrapagem dos pra-

A lista A, de Nuno Melo, ven-
ceu a eleição para todos os 

órgãos do partido. A lista B era 
composta por elementos afe-
tos a Francisco Rodrigues dos 
Santos que se uniram às can-
didaturas derrotadas para pre-
sidente do partido. Assim, para 
a Comissão Política Nacional, 
que é o órgão que preside ao 
partido, a lista de Nuno Melo 
concorreu sozinha e obteve 
858 votos (75%). Houve 287 
votos em branco.

Para o Conselho Nacio-

nal, a lista A obteve 754 votos 
(68%), o que corresponde a 
47 eleitos. A lista B conseguiu 
362 votos (32%) e elege 23 
elementos. Para o Conselho 
de Fiscalização, a lista A con-
seguiu 749 votos (68%), o que 
corresponde a 5 mandatos, 
e a lista B ficou-se pelos 346 
votos (32%), o que corres-
ponde a 2 membros eleitos.                                                                                                    
No Conselho de Jurisdição, 
a lista A conseguiu 752 votos 
(69%) e 5 mandatos, enquan-
to a lista B alcançou 335 votos 

(31%) e 2 mandatos. Para a 
Mesa do Conselho Nacional, 
onde também havia lista única, 
afeta a Nuno Melo, houve 809 
votos (71%) na lista A e 336 
(29%) votos em branco. Por 
fim, para a Mesa do Congres-
so, a lista de Nuno Melo venceu 
com 820 votos (72%) contra 
324 (28%) da lista B.

Os resultados foram anun-
ciados antes da tomada de 
posse e do discurso de con-
sagração de Nuno Melo. Entre 
os partidos com representação 

parlamentar, marcaram pre-
sença o PS, PSD, Chega, Ini-
ciativa Liberal e Livre. O PAN, 
o PCP e o BE recusaram o 
convite. Pelo Governo, marcou 
presença a ministra Adjunta e 
dos Assuntos Parlamentares, 
Ana Catarina Mendes. A em-
baixadora da Ucrânia marcou 
presença e foi ovacionada de 
pé. Refira-se, também, que o 
congresso adotou a cor amare-
la e juntou-a ao azul do CDS 
em homenagem às cores da 
bandeira ucraniana.

zos é correspondente à falta 
de consciência, por parte do 
Governo, da dimensão do 
que fez. Da dimensão real 
de uma extinção à pressão 
que o Governo fez do SEF. 
Por isso mesmo a lei que ex-
tinguiu o SEF, de novembro 
de 2021, previa a extinção 
em 60 dias e, no mês se-
guinte, foi apresentado novo 
diploma a prever um prazo 
de 180 dias. Não pode haver 
maior demonstração de fal-
ta de consciência prévia da 
dimensão e das implicações 
da extinção do SEF, tal como 
foi desenhada pelo Gover-
no”, aponta André Coelho 
Lima, deputado do PSD que 
acompanhou este processo.

Lembra que há perspec-
tivas operacionais, como 
passar a fiscalização de fron-
teiras para GNR e PSP. Há 
questões documentais, que 
passarão para a APMA e 
para o IRN. As questões de 
investigação criminal saem 
da experiente unidade anti-
tráfico do SEF, para serem 
repartidas entre PJ, com a in-

vestigação criminal propria-
mente dita, e a GNR e a PSP 
no controle de fronteiras. E 
até as questões remunera-
tórias, que terão implicações 
enormes na medida em que 
fará com que os inspetores 
do SEF entrem diretamente 
em categorias superiores na 
hierarquia da PSP e da GNR.

Para o vice-presidente 
do PSD tudo isto é aquilo de 
que não precisávamos nesta 
altura. Em nenhuma altura, 
mas sobretudo, numa altura 
em que o nosso país rece-
beu quase 25.000 refugia-
dos no espaço de um mês. 
Criar agora esta confusão 
legal, remuneratória, de ato-
mização de competências e, 
sobretudo, operacional, é o 
pior que nos podia aconte-
cer. Mas é ao mesmo tempo 
a maior demonstração prá-
tica do erro que o Governo 
se prepara para cometer. E 
que esperemos nele reflita, 
sobretudo atento ao período 
difícil que nós, como os res-
tantes países europeus, es-
tamos a viver”.

Manteve-se em silêncio des-
de a derrota do PSD em 30 

de janeiro, mas há várias sema-
nas que era dado como certo na 
corrida à liderança. Luís Monte-
negro assumiu finalmente ser 
candidato nas eleições diretas 
agendadas para 28 de maio, 
com eventual segundo turno em 
4 de junho. A apresentação da 
candidatura deverá acontecer 
nestes próximos dias e Joaquim 
Miranda Sarmento, presidente 
do Conselho Estratégico Na-
cional e uma das peças-chave 
do rioísmo, vai ser o coorde-
nador da moção de estratégia 
global que Montenegro vai 
levar ao Congresso do PSD.                                                                                                                      
“Após algum tempo de refle-
xão pessoal e política, tomei 
a decisão de me candidatar a 
presidente do PSD”, anunciou 
o candidato, numa declaração 
à Lusa.

O antigo líder parlamentar 
social-democrata disse ter to-
mado a decisão após ter escu-
tado muitos militantes, autar-
cas e cidadãos e ter recebido 
incentivos e sugestões vindos 
de dentro e de fora do PSD. 
Montenegro adiantou ainda a 
sua intenção de não falar publi-
camente antes de se dirigir dire-
tamente aos militantes do PSD. 

O Chega pediu ao Governo 
para consensualizar com o 

parlamento o nome do próximo 
presidente executivo do Novo 
Banco, após António Ramalho 
ter anunciado que iria deixar a 
liderança da instituição financei-
ra em agosto.

“O Chega pede ao Governo 
a consensualização do próximo 
chairman do Novo Banco com 
o Parlamento e não de forma 
autocrática, como forma de ga-
rantia e salvaguarda de inde-
pendência”.

Segundo o partido, o próxi-
mo presidente deverá ter uma 
personalidade cuja idoneidade 
seja inquestionável e tenha a 
plena capacidade de ser imune 
a pressões políticas ou institu-
cionais de qualquer tipo.

“É importante que se inicie 
um novo ciclo no Novo Banco, 
com uma estratégia e um ros-
to de competência que permi-
ta o crescimento sustentado 
do banco e reduza a depen-
dência crônica de recursos 
públicos e dinheiro dos contri-
buintes“, diz o Chega.

No que se refere ao fim da 
liderança de António Ramalho, 
o partido vê nessa saída um 
dado positivo.

Montenegro por enquanto é 
candidato único a líder do PSD

A candidatura de Luís Montene-
gro vai contar ainda com o anti-
go eurodeputado Carlos Coelho 
como diretor de campanha. 

Esta será a segunda vez 
que Luís Montenegro se can-
didata à liderança do PSD, 
depois de ter disputado a pre-
sidência do partido em janei-
ro de 2020, perdendo para 
o atual presidente, Rui Rio.                                                                                                                          
Ribau Esteves, presidente da 
Câmara de Aveiro, não será 
candidato à liderança do PSD, 
anunciou o próprio numa confe-
rência de imprensa na sede do 
partido em Aveiro.Depois de al-
guns meses a alimentar a ideia 
e a fazer contatos para reunir 
apoios, o autarca decidiu não 
avançar por não reunir as condi-
ções necessárias para ganhar.

Pedro Rodrigues está a 
ponderar uma candidatura. Em 
processo de reflexão, vai fa-
zendo contas aos apoios que 
pode vir a ter e, se tomar essa 
decisão, quer apresentar-se 
como alternativa aos restan-
tes. O ex-líder da JSD pro-
mete anunciar a sua decisão 
nas próximas duas semanas.                                                                                                             
De acordo com o calendário in-
terno, os candidatos à liderança 
do PSD têm de se apresentar 
até ao dia 16 de maio.

Chega pede que nome de próximo presidente 
do Novo Banco seja consensualizado com 

Assembleia da República

De acordo com o banco, 
António Ramalho comunicou ao 
Conselho Geral e de Supervi-
são a sua intenção de deixar as 
funções executivas que atual-
mente desempenha em agosto 
e apoiar o processo de transi-
ção para o seu sucessor.

“António Ramalho acredita 
ser este o momento certo para 
anunciar o seu desejo de deixar 
o cargo que assumiu há cer-
ca de seis anos, após tornar o 
banco rentável, fazer a limpeza 
de balanço, concluir o plano de 
reestruturação acordado com a 
Comissão Europeia, lançar uma 
nova marca, novo modelo de 
negócio, entre outros, conside-
rando que agora é o momento 
para passar a pasta a um novo 
presidente executivo que lidere 
o banco no futuro“.

António Ramalho afirmou 
que foi um privilégio ter tido a 
possibilidade de liderar uma vas-
ta equipe num processo único 
e irrepetível, numa conjuntura 
adversa e em cujo sucesso pou-
cos acreditavam, preservando 
um banco sistémico, milhares 
de postos de trabalho e um in-
contável número de empresas, e 
dessa forma o normal funciona-
mento da economia portuguesa.

Nuno Melo confirmado presidente
do CDS-PP com 75% dos votos
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Colegas da imprensa portu-
guesa relatam que o Porto 

esta recebendo tentativas de 
gigantes ingleses pelo atacan-
te Otávio, ex-Inter, hoje com 27 
anos. Clubes como Manches-
ter United e Liverpool estão 
interessados nele.

Como passou pelo Beira
-Rio e teve parte da sua forma-
ção aqui, o Inter tem total in-
teresse no assunto. Afinal, em 
qualquer negócio, pelo menos 
2% do valor vem parar na con-
ta do Inter.

Detalhe que, segundo os 
sites de Portugal, o presiden-
te do Porto só faz negócio por 
60 milhões de euros (R$ 317 
milhões). Se isso se confir-
mar, significa que algo em tor-
no de R$ 7 milhões acabarão 
vindo pra cá.

Otávio está com 27 anos, 

é o grande jogador do Porto, 
renovou com o maior salário 
do clube e tá até jogando na 
Seleção portuguesa. Colo-
cou João Felix no banco e 
foi titular nas últimas partidas 
das eliminatórias. Ele vai pra 
Copa do Mundo.

Recentemente, pra não 
perdê-lo de graça, o presidente 
do Porto renovou com o maior 
salário do elenco. O cara tá 
recebendo 3 milhões de euros 
líquidos por temporada. Isso 
dá mais de R$ 15 milhões, já 
descontando os impostos.

Mesmo assim, o próprio 
empresário do Otávio deu 
entrevistas recentes dizendo 
que a venda é o caminho na-
tural das coisas. Tudo leva a 
crer que, ainda esse ano, ele 
vai ser negociado para um gi-
gante europeu.

Transação milionária na Europa pode
colocar R$ 7 milhões na conta do Inter

O FC Porto recebeu e venceu o Santa Clara (3x0), na 
28.ª jornada da Liga. Um bis de Fábio Vieira (38’ e 41’) e o 
golo de Zaidu (84’) selaram o triunfo azul e branco.

VITÓRIA DO FC PORTO 
FRENTE AO SANTA CLARA

Após nove partidas, a in-
vencibilidade do Benfi-

ca na temporada finalmente 
caiu. Na tarde desta sex-
ta-feira, a equipe visitou o 
Braga, pela 28ª rodada do 
Campeonato Português, e foi 
derrotada por 3 a 2.

Os donos da casa abri-
ram o placar aos 28 minu-
tos do primeiro tempo, com 
Iuri Medeiros marcando o 
único gol da etapa. As re-
des só voltaram a balançar 
no segundo tempo, aos 14, 
com André Horta ampliando 
para o Braga.

Após o segundo gol, o 
Benfica acordou e chegou 

Benfica cai para o Braga 

a buscar o empate. Darwin 
Nuñez, de pênalti, descon-
tou aos 29 e João Mário, 
aos 32, deixou tudo igual. 
Porém, pouco depois, os en-
carnados levaram um balde 

de água fria. Aos 34, Vítor 
Manuel marcou o terceiro do 
Braga e confirmou a derrota 
benfiquista.

Mesmo com o resultado, 
o Benfica segue bem à frente 

Nesta sexta-feira (01), o 
Braga enfrentou e ven-

ceu o Benfica, por 3 a 2, no 
Estádio Municipal de Braga, 
num jogo a contar para o 
Campeonato Português.

Com o resultado, o Ben-
fica continua com 61 pontos, 
mantendo a terceira posição. 
Já o Braga segue na quarta 
colocação, mas aproxima-se 
das Águias, tendo 52 pontos.

Na primeira parte, os 
bracarenses marcaram pri-
meiro, aos 28 minutos. Iuri 
Medeiros bateu um livre a 
contornar a barreira, que 
só parou no fundo da ba-
liza encarnada. Antes dis-
so, o Benfica tinha tido um 
gol anulado pelo VAR, por 
mão na bola.

No segundo tempo, os 

Guerreiros do Minho am-
pliaram a vantagem no mi-
nuto 59′. muma jogada en-
tre os irmãos Horta, com 
Ricardo a assistir André. O 
Benfica conseguiu reduzir 
a desvantagem através de 
um penálti batido por Da-
rwin Núñez (74′). Três mi-
nutos depois João Mário 
empatou a partida, com as-
sistência de Darwin. Ainda 
assim, o Braga não desistiu 
de procurar a vitória e ape-
nas dois minutos depois, Al 
Musrati assistiu Vitinha ao 
segundo poste.

O Braga enfenta o Ran-
gers, para a Liga Europa, na 
próxima quinta-feira (7). Já o 
Benfica enfrenta o Liverpool 
na próxima terça-feira (5), 
para a Liga dos Campeões.

Braga vence Benfica,
que pode ver distância
para o segundo lugar 

de seu adversário na tabela. 
No momento, a equipe tem 
61 pontos somados, no ter-
ceiro posto. Enquanto o Bra-
ga, em quarto, conta 52.

O próximo compromis-
so do Benfica será pelas 
quartas de final da Liga dos 
Campeões. Na terça-feira, a 
equipe recebe em Lisboa o 
Liverpool, pela partida de ida 
da etapa. A bola rola às 16h 
(de Brasília).

Enquanto isso, pela Liga 
Europa, o Braga terá pela 
frente, também em casa, o 
Rangers, da Escócia, pela 
partida de ida das quartas 
de final.

Neste domingo, a bola 
rolou pela 28ª rodada 

do Campeonato Português, 
com direito a um jogo impor-
tante na briga pela taça. O 
vice-líder Sporting confirmou 
o favoritismo e venceu o Pa-
ços Ferreira em casa por 2 a 
0, diminuindo momentanea-
mente para três pontos a dis-
tância para o líder, o Porto.

Jogando em casa, no es-
tádio José Alvalade, o Spor-
ting precisou de apenas 20 
minutos para abrir o placar 
com gol de pênalti marcado 
por Sarabia.

Na segunda etapa, aos 
27 minutos, Nuno Santos 
recebeu ótimo lançamento e 
saiu cara a cara com o golei-
ro para fechar o placar em 2 
a 0 para os mandantes.

Agora, o time de Lisboa 

A Liga Portugal informou 
esta segunda-feira que 

a Acadêmica e o Varzim 
cumpriram a obrigação de 
demonstrar a inexistência de 
dívidas salariais a jogadores 
e treinadores, referentes aos 
meses de dezembro (2021) a 
fevereiro (2022).

“Deste modo, ambas as 
Sociedades Desportivas 
passam a ter a sua situação 
regularizada, o que faz com 
que todos os emblemas da 
Liga Portugal SABSEG te-
nham demonstrado o rigo-
roso cumprimento das suas 
obrigações salariais, dentro 
dos prazos regulamentados”, 
pode ler-se.

Os dois clubes 
em falta que 

regularizaram a 
situação salarial

Sporting vence e seca Porto na corrida 
pelo título do Campeonato Português

vai secar o primeiro coloca-
do, que ainda não jogou nes-
ta rodada. Nesta segunda-
feira, às 16h15 (de Brasília), 
o Porto recebe o Santa Clara 
para tentar reestabelecer os 
seis pontos de vantagem na 
ponta da tabela.

Já o Sporting volta a cam-
po na 29ª rodada. No próxi-
mo sábado, às 16h30 (de 
Brasília), a equipe encara o 

Tondela fora de casa.
Também pelo

Campeonato Português:
Ainda neste domingo, o 

Tondela bateu o Marítimo 
por 3 a 1, fora de casa, e deu 
um passo importante na luta 
contra o rebaixamento. Quem 
ajudou foi o Vitória de Guima-
rães, que venceu o Moreiren-
se por 1 a 0 e empurrou o ad-
versário para a lanterna.
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Momento 
quando 
o Padre 
abençoava 
a todos  os 
presentes

Primeira 
Dama, 
Rosa Co-
entrão logo 
após a reza  
do Terço 
no mo-
mento da 
coroação 
da imagem 
de Nossa 
Senhora, 
juntos  aos 
aniversa-
riantes

Almoço Mensal no C.P.N do Ingá
Já é tradição toda última Quin-

ta-feira do mês os amigos se 
reunirem no C.P.N., para o ato 
religioso com a reza do terço 
e coroação de N.S. de Fáti-
ma. Logo a seguir saborearem 
aquela bacalhoada com direito 
a muita descontração com o  
Vice-Presidente Dr. Fernando 
Guedes, a esposa diretora Rosa 
Coentrão dando um show de 
simpatia com seus convidados.  
Foi muito legal o clube  Portu-
guês de Niteroi  Super Lotado, 
mostrando que voltou as suas 
atividades sócias firme e forte 
parabéns ao Presidente Orlan-
do Cerveira que devido a com- promissos assumidos não este-

ve presente, mas  com sempre 
o Vice-presidente Dr. Fernando 

Durante o ato religioso podemos ver  a senhora  Márcia Mendes rea-
lizando a Coroação da imagem de nossa Senhora de Fátima

Panorâmica de associados e amigos que estiveram presente no almoço das quintas Mensal do C.P.N
Guedes ao lado da sua esposa 
senhora Rosa Coentrão e dire-
tores deram show de simpatia.

O vice-presidente do Clube Português Dr. Fernando Quedes arrega-
çou as mangas e ajudo a servir os convidados

Comunidade Portuguesa do Rio  de Janeiro Marcou  presença  no 
almoço das quintas no CPN  José Chança, Tereza Merinho, Pre-
sidente  do Orefeâo Português Joaquim Bernardo, Márcia Mendes  
Zaine diretora  do Orfeâo

Num close para o Portugal em Foco vemos  o  radialista José Chan-
ça senhora Márcia Mendes, o empresário Fernando

O sanfoneiro Sr. Alberto agitou o almoço das Quintas dando um 
show com sua Sanfona 

A. A. Portuguesa
Investindo no Futuro

A diretoria da Associação Atlética Portuguesa, sempre preo-
cupada com sua base onde jovens promissores, têm uma 

equipe de profissionais qualificados para desenvolver um bom 
trabalho com esses jovens talentos, que aos poucos vão de-
monstrando seu potencial, e no sub-17 podemos destacar o ta-
lentoso Atléta Rodrigo Coentrão, que em breve realizárar seu 
sonho no futebol.
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O grande minhoto, Joaquim Fernandes,  entregou um Livro da História da Casa do Minho ao R.F. Serões 
das Aldeias, na pessoa do presidente Manuel Ramos, como recordação de sua bela apresentação ao 
lado do Casimiro Ferreira, na foto vemos ainda, à esquerda Geovana, atrás do sr. Ramos, Janaina, ao 
lado Daniela, atrás do sr. Joaquim, Cristiane, na direita da foto Michelle

Joaquim Fernandes, ao lado  do Presidente Manuel Ramos, dos  componentes R.F Serões das Aldeias 
agradeceu a presença de Todos os amigos

A Quinta de Santoinho, 
o tradicional Arraial 

Minhoto que se realiza, 
em todos os primeiros sá-
bados do mês, foi, mais 
uma vez, só alegria; e, 
no último dia 2, a Casa 
do Minho soube oferecer 
e receber os associados, 
como já é tradicional. Que 
bom foi saborear as sar-
dinhas portuguesas as-
sadas na brasa, divinas, 
de dar água na boca, e 

o caldo verde soltando 
fumaça com seu cheiri-
nho peculiar, tudo acom-
panhado pelo bom vinho 
português. Feliz estavam,  
os diretores com o clube 
lotado. As atrações foram 
incríveis: o conjunto Ami-
gos do Alto Minho veio 
comandar a animação 
dos casais rodopiantes 
do salão, com belas can-
ções do Minho e suas tra-
dições. Aconteceu outro 

belo espetáculo especial 
de folclore, com os com-
ponentes do R.F Infanto 
Juvenil da casa do Mi-
nho lindamente trajados e 
suas músicas tradicionais 
que nos fizeram marcar o 
ritmo com o pé.

O Grupo Folclórico 
Serões da Aldeias abri-
lhantou a noite com uma 
belíssima apresentação, 

deixando o público ma-
ravilhado, o Presidente 
G.F Serões das Aldeias 
Manuel Ramos, diretores, 
ficaram orgulhosos  dos 
seus componentes. enfim 
uma verdadeiro espetacu-
lo aos amigos, associados 
e convidados em geral, 
nessa noite minhota, não 
faltaram a alegria e a con-
fraternização.

Panorâmica do Arraial  Minhoto no Sabado Passado

Presidente do 
R.F Serões 
das Aldeias 
Manuel Ramos 
numa linda 
foto com 
Porta Bandeira  
Sheila e a me-
nina Sophia

A Tocata do Rancho Maria da Fonte é uma atração à parte

Que show deu o R.F. Infanto Juvenil da Casa do Minho

Num destaque para o Portugal em Foco  o  Joaquim Fernades, Lu-
ciana Contadora e o Casimiro Ferreira

R.F Serões das Aldeias blindou o público presente no Arraial Minho-
to com uma  linda  apresentação parabéns rapaziada

Durante o evento vemos, Presidente do R.F Serões das Aldeias, 
Manuel Ramos, o Diretor minhoto J.Maciel, o ensaiador dor Rancho 
Maria da Fonte e um amigo

Quinta de Santoinho e Arraial Minhoto


